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Louva-a-deus 
Predadores bem pouco piedosos, de aspecto alienígena, que 

 mantêm em respeito todo o povo dos insectos 

Louva-a-deus, baratas e térmitas, apesar do seu aspecto tão diferente, pertencem ao mes-
mo grupo de Insectos (Ordem Dictyoptera). Todos possuem patas aptas para andar, as antenas 
são compridas e muito finas e as fêmeas protegem os ovos com uma substância que, ao secar, 
forma um invólucro resistente (ooteca). Mas, ao contrário dos seus parentes que se alimentam 
essencialmente de matéria orgânica vegetal ou animal, os louva-a-deus (Sub-ordem Mantodea) 
são verdadeiros caçadores, possuindo as patas anteriores muito desenvolvidas, impróprias para 
a marcha mas muito eficazes na captura das suas presas. 
 A cabeça dos louva-a-deus encontra-se bem destacada do protórax (primeiro segmento do 
tórax que aqui se encontra coberto por uma placa exoesquelética 
característica chamada “pronoto”), podendo girar até cerca de 
300º, possibilitando ao animal uma visão perfeita do que se passa 
em seu redor através de um par de grandes olhos compostos. 
Para caçar, estes insectos esperam simplesmente, bem camufla-
dos entre a vegetação, adoptando a postura que lhes valeu o 
nome, a parte anterior do corpo erguida e as patas anteriores jun-
tas como se rezassem. Logo que um insecto passa ao seu alcan-
ce, o louva-a-deus dispara sobre ele as patas anteriores, empalan-
do normalmente a vítima com os aguçados espinhos que aí pos-
sui. Depois, para evitar qualquer tentativa de fuga, pode começar 
por devorar a cabeça da presa prosseguindo lentamente a sua refeição até dela nada restar. 
Algumas espécies possuem 2 pares de asas perfeitamente funcionais mas, noutras, apenas o 
macho consegue voar e há mesmo duas espécies ibéricas completamente desprovidas de asas. 
 Durante o tão badalado acasalamento dos louva-a-deus o macho transfere para a fêmea 
um saco com espermatozóides que ela armazena num compartimento especial por onde têm de 
passar os ovos que são, assim, fecundados. Se o alimento escassear, a fêmea de algumas 

espécies pode efectivamente devorar a cabeça do macho em pleno acasalamen-
to, ganhando energia para a postura e, ao mesmo tempo, afastando um competi-
dor pelos recursos nutritivos disponíveis no local. Mas nem sempre acontece 
este acto de canibalismo, podendo os dois parceiros acabar os seus dias tran-
quilamente até à chegada dos primeiros frios do Outono. Durante a postura, a 
fêmea produz uma substância espumosa que solidifi-
ca em contacto com o ar assumindo a consistência 
de pergaminho duro e resistente. Protegidos no inte-
rior desta ooteca, os embriões passam geralmente a 

época desfavorável, eclodindo na Primavera seguinte sob a forma de 
pequenas “ninfas” já bastante parecidas com os adultos mas ainda 
sem asas. Tal como eles, as ninfas são caçadoras temíveis, correndo 
ou saltando atrás de todo o tipo de pequenos insectos e aranhas. 
Após diversas mudas, atingem o tamanho e aspecto característico dos adultos geralmente já em 
pleno Verão. 
 Existem no planeta umas duas mil espécies de louva-a-deus, sobretudo concentradas nas 
zonas tropicais. Cerca de uma dúzia de espécies habita a nossa região, repartindo-se por 3 famí-
lias distintas: Amorphoscelidae (1 Género: Perlamantis), Empusidae (1 género: Empusa) e
Mantidae (8 géneros: Ameles, Apteromantis, Geomantis, Iris, Mantis, Pseudoyersinia, Rivetina,
Sphodromantis). 
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Ooteca de Mantis religiosa 

Mantis religiosa devorando um gafanhoto  

Ninfa de Mantis religiosa 



Perlamantis 
O perlamantis (Perlamantis alliberti) é a mais pequena e uma das menos conhecidas espécies 
ibéricas de louva-a-deus, cuja presença em muitas regiões como o Algarve é ainda uma incógni-
ta. Foi apenas observado por duas vezes em Portugal, uma no Alto Alentejo em 1937 e outra, 
mais recentemente, na Beira Alta. Os adultos surgem em terrenos secos, normalmente entre 
Junho e Outubro. São insectos pequenos (17 mm no máximo) mas com asas longas e patas 
dianteiras relativamente curtas. O nome deste louva-a-deus relaciona-se com algumas seme-
lhanças que possui com os Perlídeos, insectos plecópteros geralmente conhecidos como mos-
cas-da-pedra. 
 
Empusa 
Sem dúvida o mais estranho louva-a-deus ibérico, a empusa (Empusa pennata) é facilmente 
identificada pela grande protuberância cónica e bífida que possui 
sobre a cabeça. As antenas da fêmea são normais mas no macho 
apresentam-se enormes e em forma de pena. Esta espécie pode 
ser encontrada bem escondida entre as ervas altas dos campos 
floridos, aproveitando-se da sua camuflagem de tons verdes ou 
acastanhados para surpreender e capturar outros insectos com as 
suas patas anteriores espinhosas. O ciclo de vida é peculiar, pois 
os adultos aparecem logo na Primavera. Durante o acasalamento, 
e ao contrário de outros louva-a-deus, a fêmea não mata o seu 
parceiro, embora ambos acabem por morrer até ao final do Verão. 
Por essa altura já nasceram as cerca de três dezenas de pequenas 
ninfas, com aspecto ainda mais alienígeno do que os pais, de 
abdómen revirado e foliáceo, as antenas dos machos assemelhan-
do-se aos chifres de um carneiro, justificando plenamente o nome de “diabinho” que se lhes atri-
bui. Sobrevivem, nesse estado, aos rigores da época fria, dispersando e mantendo-se solitárias 
até à época de acasalamento do ano seguinte. 
 
Ameles 
Inclui-se aqui um conjunto de espécies muito semelhantes e difíceis de distinguir entre si. São 
louva-a-deus de tamanho pequeno a médio (comprimento máximo: 3,5 cm) que vivem entre a 

vegetação de locais secos. A 
sua coloração varia bastante, 
adaptando-se ao ambiente 
onde se encontram, podendo 
observar-se animais verdes, 
castanhos ou acinzentados. 
Uma das características mais 
notórias destes louva-a-deus 
é o facto de só os machos 
apresentarem asas bem 
desenvolvidas, enquanto as 

fêmeas possuem asas muito curtas, não conseguindo assim voar e deslocando-se por meio de 
pequenos saltos como os gafanhotos. O ameles-de-Asso (Ameles assoi) possui olhos cónicos e 
pontiagudos, podendo confundir-se facilmente com o ameles-de-Spallanzani (Ameles spallanza-
nia), mas este apresenta geralmente o abdómen mais curto e claramente recurvado nas fêmeas. 
O ameles-pálido (Ameles decolor) distingue-se sobretudo por apresentar olhos globosos. 
 

Pseudoyersinia 
Entre os louva-a-deus ibéricos de pequeno tamanho, o ameles-de-Pau (Pseudoyersinia paui)
salienta-se pelo facto de ambos os sexos possuírem asas atrofiadas, sensivelmente do mesmo 
tamanho do que o pronoto. Pouco se conhece acerca da sua biologia e, até agora, não foi 
encontrado no Algarve, sendo, no entanto, referenciado para a vizinha Andaluzia. 
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Fêmea de  Ameles decolor Macho de Ameles spallanzania 



Apteromantis 
O apteromantis (Apteromantis aptera) é a única espécie de louva-a-deus que  goza do estatuto 
de protecção a nível europeu e mundial, estando incluída no Anexo II da Directiva Habitats e na 

Lista Vermelha da UICN (como espécie “quase 
ameaçada”). É endémica das regiões meridionais 
da Península ibérica, tendo sido descoberta pela 
primeira vez em Portugal em 2004, numa zona ser-
rana a oeste de Castro Marim. É um dos dois lou-
va-a-deus da nossa fauna completamente despro-
vidos de asas em ambos os sexos, deslocando-se 
aos saltos, pelo que facilmente se pode confundir 
com um pequeno gafanhoto. Vive em pastagens, 
charnecas, matagais, montados e outros locais 
sossegados, secos e bem expostos ao sol. De 
tamanho pequeno (cerca de 2 cm) e coloração 
variável (verde, castanha) de acordo com as neces-
sidades de camuflagem, pode ser identificado 

pelos olhos extraordinariamente pontiagudos. As ootecas, com 30 a 40 ovos, são geralmente 
fixadas na superfície inferior de uma pedra. Os adultos encontram-se entre Março e Setembro, 
enquanto as ninfas podem sair da ooteca em pleno Outono ou passar aí a época fria, emergindo 
bem cedo na Primavera seguinte. 
 
Geomantis 
O geomantis (Geomantis larvoides) é a segunda das nossas espécies de louva-a-deus completa-
mente desprovida de asas. Vive geralmente sobre o solo, em terrenos secos, podendo encon-
trar-se os adultos entre Julho e Setembro. São insectos pequenos (17 a 28 mm), de cor cinzenta 
ou acastanhada, por vezes com manchas trapezoidais mais claras no abdómen. Os olhos são 
arredondados. 

 

Iris 
Os adultos do louva-a-deus-ocelado (Iris oratoria) atingem já um tamanho considerável (4,5 a 5 
cm). No macho, as asas em repouso cobrem a totalidade do abdómen, enquanto as da fêmea 
são bastante mais curtas. Em ambos os casos, as asas posteriores (ou inferiores) estão man-
chadas de tons de vermelho, branco, amarelo e azul-escuro, um autêntico caleidoscópio bem 
visível à transparência através das asas superiores. Esta espécie passa a época mais fria no 
estado larvar, dentro das ootecas entretanto produzidas pelas fêmeas no início do Outono. A 
eclosão das ninfas ocorre em Maio ou Junho, pelo que normalmente só é possível observar os 
adultos entre Agosto e Novembro. Frequentam matos, estevais, jardins, pastos e cultivos de 
sequeiro abandonados. 
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Geomantis larvoides Macho de  Iris oratoria 



Rivetina 
Espécie mediterrânica pouco estudada e aparentemente ainda desconhecida no sul de Portugal, 
o louva-a-deus-terrestre (Rivetina baetica) apresenta tons cinzentos, claros e escuros, passando 
quase despercebido entre os ramos e folhas do solo, em zonas de vegetação pouco densa e 
muito áridas. Também aqui o dimorfismo sexual é acentuado, os machos com asas longas 
enquanto as fêmeas apresentam-nas bastante curtas, mas sempre com um pequeno ocelo bran-
co e negro na extremidade das asas inferiores. É um insecto de tamanho médio (4 a 6 cm nos 
adultos) que aparece durante o Verão. 
 
Sphodromantis 
Apesar do seu nome específico, o louva-a-deus-africano 
(Sphodromantis viridis) pode ter uma coloração verde ou 
acinzentada. As fêmeas atingem 8 cm de comprimento, os 
machos um pouco menos, ambos os sexos ostentando asas 
bem desenvolvidas. Esta espécie é bastante parecida com o 
louva-a-deus-comum, distinguindo-se dele apenas por 
pequenos pormenores. As ootecas são grandes (4 a 5 cm) e 
contêm até 300 ovos, sendo depositadas no Outono em 
ramos altos de arbustos e árvores. Os primeiros dias quentes 
do final do Inverno fazem acelerar o desenvolvimento e a 
eclosão das ninfas. 
 
Mantis 
O louva-a-deus-comum (Mantis religiosa) é outra das espécies de grande tamanho que ocorre 
na nossa região. As fêmeas atingem perto de 8 cm de comprimento, os machos um pouco 
menos, podendo apresentar uma coloração verde ou acastanhada. Os adultos normalmente só 

são observados no final do Verão e no Outono. É nessa 
altura que se dá o acasalamento, durante o qual a fêmea 
pode devorar a cabeça do macho, o que não impede o êxi-
to reprodutor, uma vez que os procedimentos do macho 
são comandados por um gânglio nervoso situado no abdó-
men. A fêmea procura depois um arbusto ou uma superfície 
rochosa apropriada para depositar uma ou mais ootecas, 
cada uma contendo até 300 ovos, e fruto do acasalamento 
com um ou mais machos. Os adultos não resistem aos rigo-
res da época fria, mas os embriões mantêm-se bem prote-

gidos no interior do seu estojo. Os primeiros calores do novo ano provocam a emergência das 
ninfas que tratam rapidamente de se dispersar pois a fome aperta e o canibalismo entre irmãos 
pode vir a calhar. Inicialmente apenas com 4 mm de comprimento, as ninfas crescem muito 
depressa, sofrendo 7 mudas sucessivas até se transformarem em verdadeiros adultos. 
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1. Pronoto quadrangular ou pouco mais largo que comprido ... Perlamantis   
Pronoto claramente mais comprido que largo ……………………………. 2 

2. Cabeça prolongada por uma protuberância cónica ……………... Empusa 
 Cabeça triangular sem protuberância cónica ……………………………... 3 
3. Insectos adultos completamente desprovidos de asas ………………….. 4 
 Insectos adultos com asas, por vezes atrofiadas ………………………… 5 
4. Olhos muito pontiagudos ……………………………………. Apteromantis 
 Olhos globosos …………………………………………………... Geomantis 

5. Insectos adultos de comprimento menor que 3,5 cm. …………………… 6 
 Insectos adultos de comprimento maior que 3,5 cm. .…………………… 7 

6. Asas da fêmea atrofiadas, as do macho normais … Ameles 
 Asas atrofiadas em ambos os sexos …….. Pseudoyersinia 

7. Asas inferiores com manchas coloridas ……………………. 8 
 Asas inferiores mais ou menos uniformes …………………. 9 
 

8. Fémures anteriores com 5 espinhas externas ………….. Iris 
 Fémures anteriores com 4 espinhas externas ……. Rivetina 
 

9. Face interna da coxa das patas anteriores  
 com mancha alvinegra na base ………………………. Mantis 
 Face interna da coxa das patas anteriores  
 sem mancha alvinegra na base …………… Sphodromantis 

CHAVE   DE  IDENTIFICAÇÃO  DOS  GÉNEROS  DE  LOUVA-A-DEUS 
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a. pronoto; b. coxa; c. fémur;  
d. tíbia; e. espinhas; f. mancha  

basal; g. antenas; h. olhos; i. asas. 
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